
UNINOVA constitui parque 

de ciência e tecnologia | 
O Presidente da Repu— 

blica, dr. Mário Soares, vi- 
sitou ontem o Instítuto de 
Desenvolvimento de Novas 
Tecnologias (UNINOVA), 
no decorrer da qual o di- 
rector . do organismo, Leo- 
poldo Guimarães informou 
que ' apenas 153 empresas 
portuguesas dizem desen- 
volver actividades de inves- 
tigação, e que a inovação 
permanente a que às em- 

presas se vêem hoje obriga- 
das, as faz recorrer a es- 
truturas: próprias. de inves- 
tigação —  praticamente 

inexistentes em Portugal — 
ou às universidades e tabo- 
ratórios estatais: Só que 
também estes não têm tra- 
dição dé trabalhar para re- 
sultados —susceptíveis de 
utilização directa na indús- 
tria e serviços. 

A UNINOVA, que per- 
tence à Faculdade de 

. | Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lis- 
boa, constitui hoje o pri- 
meiro parque de ciência e 
tecnologia em  Portugal 
que está de acordo com as 

. Emçmsm- Qul C( Uouvidm(dactº 

exigências € Os cméms da 
CEE. 

Refira-se, no . entanto, 
que vinte e séis empresas e 
instituições portuguesas es- 
tão ' hoje já a tnhlhu 
com éste Instituto. que dis- 
põe, à pártir de agora, de 
três: novos. centros:: inteli- 

gência artificial, robótica 
inteligente e excelência pn- 

.ra o ambiente. 
Na : cérimónia de assina- 

tura de protóçolos destes Sef 
três  céntros com diversas 
entidades, o director-geral 
do Ensino Superior, Cle- 
mente Pedro Nunes, consi- 
derou “desejável que os 
professores — universitários 
passassermh os seus aâanos 
sabáticos na indústria. 

Em contrapartida, tam- 

bém técnicos da indústria 

deveriam estagiar e ensinar 
na universidade. 

Nas escolas .de Engenhn— 
ria-— acrescentou — mais 

de 85 por cento dos docen- 
tes nunça viveu nem traba- 
lhou forá da Universidade, 

«Os sintomas são já 

alarmantes é a tendência é 

ainda para um progress i o 
agravamento» — ac 
tou Clemente Pedro N - 
nes. | 

Segundo. ele, a auton 
mia do pensamento ' 
fico universitário deve sig- 
nificar «independência, 
isenção, rigor e exigênci 
de qualidade» j 

Por isso, o director-geral 
do Ensino Superior pen 
que essa autonomia 

garante de que «n 
haverá lugar a servilismho 
ou à promiscuidades com 
o mundo empresarial». | 

Para Clemente. P 
Nunes, a Universidade e as 
empresas são dois parc 
ros «condenados a ent 
derem-se, não a substitui- 
rem-ser no exercício 
funções. | 
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